
!II>

REIJACÇAO E -OfFICINA
__

o
-

Rua Dr. Hercilio Luz

OR,<+/llIf NonéJOSO, CO"lv{l\IfKRCIAL E HUMORTST'CO

__ .•.
..

__!_ 2!!.�-===-Z::::::S_ Lm

4$000 II -- Dire"c_to�����A����-------. I
2$000 II I ()OLLABOHAD?�ES DIVKI�.�,?OS ��--·IESTADO DE SANTA CATNARINAII:

-----""._---_._-------

._---------------------------

1\000 XIII

ASS4GNATURAS
Por Anno . , .....

Por semestre. .'. . .

PAGA]l.lENTO ADIANTADO
Annuncios e pnblicacõe: mediante et1usíel

Ifajahy, 15 de O{ItlJbrq de 1915
.

e outros; is oncomias-

2.000.iJOO occupados em fazer, ricos elogios. Para o nos-

vestuario e calçado para o exer-]
so publico ver

I
A imprensa que 'S8 trata U' f bri d f d

.

cito
r;1 rrcaute os a ama O'S cigarros

• - não StÍ do a de um artist! '!'-
•

I'
D

.

I I
urnao ·pagou esta semana mais r OIS

esta maneira pode ca cu ar-se paiz c011!0 � I CiIL'l.T ..\ T TOn(, ,\ I
d,' iuerit J e U prémios em dinheiro aos srs. Octavio

em 10 milhões de homem; mo- estrangeira, e o. 'i �'-:'i.. .LI..L."JD J /"1. quanto che- Schnuider e Fells Seara por collecções
bilisados na Allemanha, ou seial

unarume na a-
-- - -- - .�-� ?�I. ne bichos, das earteirinhas <ln. quolles

���ij:�t!mé�TIl d�Op�;���:(, d:oi:��
I O·--�UC·"'A-.'''''''__'''L-H-.[

-
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Cig ....

lpTOd�' d�U:�lu'.=E·�:..-xSO;nlP8rreaseG:atoad,
as.

mens, .

[11 . [ . Hhr�H h uiuu lU',um naval[) Bli o rn

. •

I
No dia 13, nesta cidade, I1lll O sr. Demétrio Schead, pro-

_falta de espaço. .

A ,rezar de .�erem ,�Lgor: em. menor de fj. al�1l0S filho do sr. Iess or llO.rmalis:ta da E�co!a_ Com-
Por falta de espaço deixa de I pregados os maximos es�orçl)� pa-, A Uglll:'l"-O J Iaunnrt a aproxuua-s« da plemeutar, pedio exoneraçao do

sahir neste numero un.) artl.·g-o dôl'
ra deserncalhar o ".Anua", do POll ..

!\:oehCÍI:a para ver o cavallo co- St'U cargo. çúnsta que para e�­
nosso calIaborador R.ev. Julio No- tal .d): barra, contínua .�a mesma ruer, quando, de repente, o I'a= ta vaga sera nomeada a gentil

gueira e diversas noticias locaes. posiçao, .,�m haver.mais esperaI!": vallo. Ierra-lhe �)s dentes 110 ros-I senhorita �afia Welain, 'dignissi-
. _ ... ce... ças de retJral-o dah.. to, tIrando gralide 'parte de car- ma n{)r�nahsta, que nos exames'

BODAS DE OURO )

Os reboc�ldores S Leopoldo e S. ue e algun� dentes do infeliz me,:1 finaes d.a Escola Normal em_Flo-
. 1 edro eontwuam a puebal-o sem I no1'. Aecudldo por seu pae foi o TI31l0p\lhs obteve o melh(,r grao.

.,. I entrétanto obter nenhum resultado. ppql1ello conduzido em estado
Festajara no dla 26 do cOlTen� Parece mesmo que «Allua» está indeserept.ivpi para Pharmaeia

- .....-.::,'�-

te. as bodas .,.de ouro iO sr. Jos.e' fad,tdo a liC'ar de, espantalho, na Cruz Coutinho onde llw ministra-
VIcente da SlIva, lavrador res�- nos�a barra. "

mm os primeiros' curat.Í\·os.
dente em Itoupava, deste lllUnJ- Po.bre «Anua» tão !in'do que . O ferido fui levado para o' Hof'-
cipio. era! pitaJ onde está, sob os cuidados
Ao ditoso, casal finteeipnmos . d d B h. I (I &r. l'. ac

.

amann.

os nossos' pa,rabens. Oarroça en1 disparada i O
. se_u estado é conúderado

---�

D 'd
. ..

d gravlsslO10.

N
.

h b
eVI (I a Impencla e quem

ova tjm areacão guiava disparou pela rua Laura II �, .Müller a carroça do sr. Hf!ring,
Do e&taleiro do cou'heeido ca1:- com grande perigo para os tran-' Lamentavel desastre

pinteiro naval sr. José 19l1aci'o seunte�. Ida Silva foi posta hoje II agua O sr. Fiscal não vio! ' H('je, pela manhã dois traba-
a grande embarcação que 'se' C

Ilhadores no serviço de salvamen-

destina ao porto de Paranagua.
AJIEBO DE

. :P�AÇ� i to do "Anna», no pontal da bar-

E' uma obra, be�Il cOl1struida O sr. Samuel Heusl, JUnIor a-
. ra, foram victimas de Iamentavel

e que muito recommenda 34uelle dquiriu de Ebrianopolis uma ele- i desa!>tre. Trabalhavam no babH�s­

dis tincto offieia!. gante «Victoria» para frete. : taca quando a arataca res vala. (,

O novo carro. q�e é de cap!icll�- dflsmorona-se por cima delles fi-

Edl'CaNO
80 iormato dIspoe de uma bom- cando horrivelmente pizado!;. AI:

de hOJ'e 6 paninas ta p relh d II
. .

• ;;I a a e cava os. VICtlmas do desastre chamam· se

.•...�

_" - ----_._-_._-

fXfRCITO ALLt�lAO
AS FOR.ÇAS .MILITARES

Por informações fide'dignas pres­
tadas pelo major

. Dillou, grande 1
conhecedor da situação da Alie·· Imanha, são as �eguintes as for­

ça actuaes do Exercito allernâo,
4.000.000 de homens nos cam­

pos de batalha das duas frotes
Iranco-belga e russa.

750.000 em preparação na AI­

Iernanha;
2'000.000, de Ieridos em tn,ta-,

mento;
,.500.000 servindo nos caminhos

de Ierro organisados militarmen­
te.
750.000' nos arcenaes de Krupp

O' Rti DOS TRANSfOA�AISTAS
A (, ti a - s e

r-�_J'=wuesr.: cidade, _

tendo nos da-
do o prazer
de sua visita,

'

I) talentoso
actor I usita-
no SilV!L Lis­
boa; transfor­
mista e can­

çonerista, que
se farà exhí-
Lir amau hã,
sabbudo. no

tlicatro da S.
Gu:>rany.

Na Capital
-do lI0SS0 Es­
tado, fe\l sue­
cesso, mere­

cendo os ma-

'---I produção do
. g'enial artj�t.a
e cognomma .

Silva Lisbt..;,t
·e.'lIDO o rei
elos trunsicr­
miâtafl.

�rrrn __LU

I Jf>SC A II tonio de Menezes e Ar­
eelJino Porto.
Do pontal fornrn transportados

em padiola á phannacia Brazil
e d1tli. após os medicamentos, 01';

terido s recolheram-se as suas re­

sidencias,

Cartas rettidasN'U "Dia·'
rio", impor­
tanto jornal
rio Rio o nos­

so intcliip·()I]·
te f�ooshl.d ua­
no SUl'. Joé
Co!Lw". "tu'
POll'S�!lo no­

ta vel trans­
I o r m i s t a ,

mostmurlo ()

seu extraor­
dinario valor.

Na agencia do correio local acham­
se rettirlas as seguintes cartas:

. W. Gottsehalk, Romão João 1"101'01',
Pedro S:t.pellin, João JOllles Miranda,
Maria de Sousa Carneiro, Heneck Jo­
se de Freístas, Augusto Marcella, Bar­
bosa, Pitz, 'i'íct or J. Pereira, Sophia
l'vhlria. Daeia, João Cezar, Malvina Ro­
drígues de Sousa, Chrlstína Lanoín,
Angelo Paladini, Antonio J(,ão Lemes
e (;'o1org Bchmidt, .

- ...

Cigarros Uniãe

Pabrica de ga,zoza
Já se acha funcionando a rua

7 de Setembro a bem montada
r'"abóca de ga:t.oza do, sr.· Edel­
miro Mira.nda.

Para expcriencia foi-nos offer�
tada pelo seu proprietario algu­
mas garrafas daquelle preeioso
liquido, mijo sabor é agradavel
e rivalisa. as suas cOllgeneres.

A nova marca de gaz(lza. "Li·
mão" e "Peceg8» da Frabrica do
8r. Edelmil'O J\lliranda, é considé�
rada não 80 eomo um exeellente

refresco, como tamhern .um pode­
roso agen te para. a.s hmcçi;es or­

ganie�8, 811blitituindo com vanta­

gem a, outra qualquer bebida.

Gratos pela offerta.
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Um ab�so que, deve ser sanado li Enfermo \ E' um
r alt� �egocio ter açou-I A safra do gado

A nossa cidade que de certo tem, A' d
' gue em I'ubarão, ,I .

•

"

U in a continua a, se aggravar os S b
(lo a esta \ parte, ve.m tomando �m incommodos de saude do clistincto I

a em os jornaesdo Rio Gran-

graude _ desenv�l.vlme
..

nto, _ .preclsa

I
cavalheiro sr. Francisco Riedel. I de que a -dífferençs das matan-

que os s�us derlJente,s acabem, de E' seu medico assistente o sr. dr
Estrada do Escal,vados à .ças 'da safra passada é para me-

uma vez _pl',ra sempre; co.m pertos a· Bachmann.
' ------=-It-:-a-p-e-r-iu""-,.----- nos nesta, de 200 mil rezes.'

-

busos e espectaculos deprimentes que Desejamos suas melhoras. E t diff
'

vem-se a toda hora.
.

"

s a I rerença sem duvida

Por hoje diremos, por exemplo, 'o
/ ,F��os, lnrorm,ados por pflssoa ten: corno consequencia a expor�

modo como certos carroceiros tratam Nascimento 11:lUtonsada que e pensamento do tação de gado para às nações
os anirnaes ineptos para o serviço, _

-

governe. Estadoal, dentro em bre- em Iucta,

os quaes, devido os maus tratos qn3 Está em festas o lar do nos- ve, mandar fazer o estudo dr,

receb�m, á ex�r�ma :nag:e1la e li l!1'1 so conterraueo Acylino José de' t�açado rIe uma estrada que, par� Mudança da Capital
capacl.ri�de phlsl�a, sao íuuters para Assis pelo nascimento de uma

I
tindo do Escalva,�os, vá desem-

o ser ViÇO., .MUJto� dos carrocei I zorducha menina lluõ na pia bap- bocal' em Itaperiü, .0 e.,xmo. .sr. dr. Fellipe Sch.

ros, sem do nem piedade espancam 0,
l'

'

I'
C I � ds , d

b b
\ b" tasma tomara o nome de Caeil- .iom a a »errura essa estra a, mIt.t- .la sancionou a lei que au-

mar taramdente .

os po r3S

t anllmades, da.
� qUf.\ trará grande vantagem para toriza a mudança da capital pa-

es ran o 3!SSlm um espec aeu o ;;,- -' L
.'

..

primente aos olhos da sociedade. .

Que em- todas as 'ph�ses da i 0, comrn.ereJO; ar-se-a�, vlagen: ra o interior. E' contract�nt.e
<, Jà que não temos aqui uma soei I

VIda qU'3 pa<;sar Cacilda "'l1chal
d esta CIdade ,a Itaperiú, em �u- dos estu-dos o dr, Breves FIlho,

edad� p�oteJtora dos anim�e�, ,(I,ue s�mpre de aleg�ia o lar de Seus
tomovel, em 3 ho-ras, e a Jom- � qual, prov:a-yeImente, �icarà mil­

para ISSO olhe, a nOSHa municipalida- dignos progemtores, para satis- v}lle, 91Jl4.. 11()Jla�1O (SI, Ja não o e) com. as

de tem o deve� -d� olh�r para estas fação dos mesmos, são os nossos I Dizem os entendidos que b� condições do novo estudo.
-

cousas com �aJ::i llltere��e: _

..

sinceros votos: . I lugares que a nova est'�'ada poderá
Antes, pOlem, que rseia dado mt-

I'
ter uma recta de 8 kilometros,

cio a esta medida necessaria. e urgen-

te, e preciso primeiramente, que a Demissão e nomeacães
nossa municipalidade dA o exemplo. i 'Grupo dramaticn /

Nas carroças occupadas nos servicos 'p 'a·-
,

_

. _J d
----- .. -�-

bli ' tê
"

e ic ex meraçao '10 cargo e p
. TI d

pu icos, .emanunaes estremamente p . ,,'. d -'" 'E"
' eran te ,granJe concurrencia () na ias, a tarde, uma elegante

magres e cobertas de chazas «omo .

orreiro t d Grupo "colar desta
, d

.

d f' 'I' 'w horii

h b
'

'

"

,.., '.

'. 'i cidade o sr. Francisco Dutra g:I1PO ram�t�co a ami la as- sen iori a conversava. a janella de

a e:n PUUCOt tempo
v.amos dOI:> no., d d b '1' I hingtcu realisou no theatro Es- sua casa com certo tooem da nossa

carroçao que az o transporte da cal'-I senr ° uouiea o pare. su sutu: -O trell b' d lti lit d
.

ne O sr A I' o A
' 'I rei a, StJ Da o u uno, um espe- eú e, q�tan o, no momento, passsez e

• I . cy' 111 SSIS quI' oceupa- 1 I
" I 'll

.

E', necessario, pois, que a camá::-a: va. ali u' eargo de s:;,;'veote. A"
CLaru () r ramaLlCO 'com o tocante I mlV� e a _perg�mtar:,

municipal tome�medidal:l �lrgentes a I' \Ta.Ta de "ervt--nt�. foi '�re'mchida I drama.
f\m 3 aetos--� Postergada I - Entao, quando e que você me pe-

respei�o.
.

,í' . 1.j .. " "8' t. . ',�m cUja IUtel'!Jretaçao se huuve-I de a papae?
..

. .

'

I
pe o SI. .u.8,aL:I0 ClOt; .._ all ()::;. Iram fiel e inteJ)igentemente os. ",,�Elle-Sim, espere mais tlm pou-

Exame de bohclros I principae:ó
artist'as da tr0upe, os; co, deixe vir a �strada de ferro pa-

•
. R, A carne fre�!H;a ern Tubarão, quaes rer�eber�m í�rtos a pplau..l � ra ver se arra1�JO alguma cousa.

O sr. alter�s. Oddú� ",ouza, dele-I .

"

I sos da selé'cl:a pIatea. I EUa-Olhe pa'flae J'à me disse

legado de })ohcJa vai por nO\'ll'ren·
".

I no k"
.'

-

' r
.

t
_

,I
I

. �
" vemw.Ja a 2u o lia

I Fmaltso.H
o e� pect.aculo com a

..q.ue
nao q.uer namoro mu,�to demo-·

e em IlXeCllçao a el que ma-noa os I
' rT C' �A 1

. d
bolieiros fazer exame. '8, iS. vae ta- I

cançoneta yem ,a }.•.lU- ,ata. ' 1a ,�. ,

•

zer"tambem publico, p(lr editaes, que
I- �nquanto _q�e o povo .dt' TU-,

O mesmo gl'UpO "levou a :ócenal (..Ii Elle-Ah, então vou ver se elle

é prohibido o estalo de chieotE., as· I bi\l'�: 0, neste �stfj(l(), esta, com, no theatro (htaruny, na. nOlte I quer tratar as, obras' do mercado,

sim�como ni�o poderiio g-:::iar ve.hiCtl' I pntncJo a :'arne ±l:esca Ia ·1200 o I de. r,erça-±eira, ,o drama fi Justiça p�1;!: me err:_pregar mais facilmente.
los os menores. kIll.', cumolbe empll�gem os açou-! eUJo desemperlllu agradou ba&- .i.'Jlla-Nao, niío [quero que tra-

Revaccinacão gueiros, t1Ó" r1qui, íeJizmente, RS- t",nt,e. balhes de pedreiro.
-

======'==
tamos l'lagando somente rel,ü kilo Os _ cançonetii;tas Geminia,no e Elle- Não é de pedreiro é de

b sr. dr. Norberto Bachmaun, lus- d�l, carne 600 rej�, e com prob,a- Sarit<l., na «comedia» "Suspiros» empreiteiro,
J , , d P d b III-lade de amda demll1Ulr e A..is, provocaram risos a valf'r)

pectol' (Aa t:3alloe o orta, proce e I '. �
., > " P. S. �O rpw p'ublicqr nesta sec-

e� seu COT,1sultol'io, medico a rtwac-' Na? OQstlint,e o:> srs, açougueiros recebendo da pluLea prolongad\).s çâo garante a veracidade o

émação d� todas as pessoas que 01 esta.� nompralJ.do gado c&mpeiro tjálvas.
'

.

procurarem para esse Em. __ ai �t;$OOO. Gra 1,0S pelo ingresso. _Ouve ludo.

•

. __ ... " ....�,�""_\!.) \ pe�tv�d�a�eVj"��a;. é. divida de
honra. Isto "e explIca: nào reC(J-

ftrte de . Ser n�é�c;n.do a lei ,esse geuero de

dlVIQft�, e por IS"O mesmo tor-

, (or�rec'to Dando-as impagaveis,. 0. hOIDt-m
de hulHa que contrablU, obde-
cebdo à sua conscieneii,l, 'deye se,

dar pressa a eatisíazel-a, mesrr;o

porque a con�c�en(Jia a' isso o

obriga_
L

Mas se e honroso' pagar, em
ago 20 e quatro horas) uma di vida

de jogo, é de mau gosto, em

caso contrario, reclamal.a.

Suponho sempre que tendes o

habit.o de convi ver eom pessôas
sérias, não é?

'

,

, Ora, uma pes'sôa sena não 56

pode esquecRT de que 'é. vossa

devedora de uma pequena quan­
tia' por eBa perdida, nAstes ulti­
mos dias, em uma reunião de

amigos.

Leitura" util e proveito·
sa a todas pessoas que
queiram, sem recei@ de er-.

Tal', apresentar-se na so­

ciedade.
Á. C. de Carvalho

O caso é raro. Em questão de I «Qne sejam de tal modo esco-

divdas não ha peores eSCJueci- lhidos, que as sua::; occupações se­

dos do que aquelles que dellàs jain vari,adas, os gostos analogQ.s
não quere.tU lprnbrar. f' qne s8jam ro<tis ou meIlOS eo-

E com fim de cobrar alguns nhecid ..s uns dos outros a fim

miseravies mil r�'is; andareis bem oe f',:itar a oçliosa formalidade

avisado impondu ao Sr. que si- das I;\preseDtações;
mula tE)r esqueüidp, a vergonha «Que:�o!> homens tenham espi-,
de se excuElar? rito sem, presumpção,' e selilboras

3em contar que em muitos sejam amaveis sem ser galautea-,
casos e�quasi uma boa acç�o, ven· clorab demais; I

dc. que elle não VOS quer falar «Qne os prat.os sejam de gos­
lhE' direis: "Eu hontem lhe ga· to c1elicaclc, Irias pm numero res­

nhei tanto, lembra-:se" senhoT?". brieto; e os vinho::: de primeira
A MEZA "

'

I qualidade,
servid�s com os res-

Em sua, encanlarloraobra Phy- Ipectivos prato;,;;

8�blophica do 'gosto, Brillat. Sa ,-:a- 1 Que, ,a progre�3ão. dos 'prime�­
nn resu!Jlt;l ,nestes t,ermos, tudas ros seja elos maiS' :;ubtanClaes aos

as condições que alCançam a ul- IDalS leves; dos segundos, qos
timo grau do prazer a rne'1.,á: maf� perfumados.

«Que' () numero de cOlilvivas
lião exceda de dU0e Mim, de que
a conversação possa 'ser cr,nstan­

t�mtmte geral; ,

ALFINETES
CONVERSA DOS UUTROS

. e=
- mm 'n' mm

_ ....a

DA CIVILIDADE lNTUrA

Mais vale perder dez partidas
do que ganhar uma, deixãndo
os adsistentes b int,eressad0s per­
suadido!> de que eUa' não foi ga­
nha licitámente.
Mestrae-vos indulgentes ,para

os maus jogadores.-
E' 'fechando os olhos ás fra­

queZR$ alheias que conseguis o

/
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Grande Hotel I e;dade da 11<30 nesse dia uma J A Defesa I ça .rece�er o suor do seu serviço e não
----,-------

I edição variada e attra- 1--,-\'--,,- ..... achaS��lto\'erdaile que um moço muito
Por estar passa nrlo por umfl. com -, hent«, : .

Oc m e�te d rulo s.nrglU nf>s,ta intelligente (L. H.t chamou o introrne-
nl-ta reforma (I pred io dOclmn-1 A() 1.' iti te "11 .

' 'eldaden, iais nm bem feito ){)r11!'1!lSl- ttido de hurro ?
.

•
. Gltl IOC O CO t�°'a en-II ..

f" J" j N·t·l � I' "-de Hotel, este passou se provu;o-. .? '; n 10 crurco, pro .ctentemente mrr-: a ura mente 1J80 emnrou-se que
riaruente paf!! rua dr. Lauro I' viamos cordeaes felJelta\'o�s,' ';'iclup,oTumapleiclde de moço!'

'era sCll-parente'!
____ .

.

_.. ..
'"

O t·' - Sera verdade que a carroça da caro
Müller, para' () pred io oade es- i M ..! lllI t d P bl' :1f)Ssos9·onlf:!rraneu�. sympat.tnro ne vae passar por uma transforma-
teve a Padaria Allelllà. : ercauo e ma. a ouro LI ICO jornalsi nho appareceu na arena ela ção?

II em concurreneia imprensa em eoutraposiçào ao ('a- O tal tranbolho intemeda até as crs-

Bantlsado '1'afww tauibem cntico que vem a.nçss d� escola.

C f A.I l' J' " .. 'j .Ór '::1. d ,. " I'
-Sera verdade que um dos taesI on «riue se ve OIJR 1 ui- trazem o a u.ociua e em eomp 8-

moços bonitos anda pedindo dinheiro
Foi levado a pia baptismal, á I taes- que estamos pnblic-ari- ta polvorosa. para ir no cínema ?

2 do. corrente, C filhinho do sr. do, da Carnara Munici pCt i, Agn\d'�(;l:'lIl()S a visita e de�ej3.. E �OÇ? que já tem namorada a cho- '

Henrique Dauer que recebeu
I
o

, ,1" •
-,

,

mos a Defesa muitas felicidades rar 1l.I('IJ_laus emprestarlos!!
.

nome de Fernando Gustavo, sendo ac, )c-H:le .nu\.amente f'm con- -::-iera verdade que no , pontal da
• • v

.

d
_. burra foi estabelecido um botequim de

pf1drinhos' o sr. major Fernando c�'r]'eDCla 11 COI!str�l(;çã()
.

u

�_;��.:_,1_-,-.:, l��\l.t10E:S��jj\I�'t1t hehidus, que transgride as leis munici-

Diogo e sua exma. I:'sposa. I Mercado e arrenda.nrento � -" � .....,,'.....�...,.,,- .-�;;."c ,"''''' paes?
P 1, , , J '1 t 1 II/r" I .ss .--Ser<Í vardazie (IU(' Não, aquillo ali só tem fogo pau-arao ens.

! (), 11' (l_ac ouro J.VJ \111]('10(1 . ',i. lista, j-ipermann, eharnpagne etc,
. ('I:i��" a directoria do g'fU

"

'-. ==

'r'�. po prohíbio, tBrIIJi- Ahn ! AU mesmo só vi garrafas vasi-

-....Acto qenerosn ,
I CIO C'" Wr SI.' 10' 'If 1i,i t' as. Pro vavehnamto foram despejados'H _

r \5 . � d !llng. n '� ��. "'>:' nautemen 0, ,.1. eurru
,

I
"",.\.� ..,,:' rla d o Parafuso na-

110 mar para. mais facilmente sahír l)

Peia guarniçào do lugre "Bl'us-

=-

De.v�rà C�;�:� a. esta Cí"! ��I;e estabeiecimento rle Í11ôtrl1CÇ.;lO? "A�[��;'á verdade que o novo fiscal
f

. . 11 d
.

_I E' o que diLem e :Jt6 houve dliliques: ,tnda numa adívi<f'a unica?
.

ql�e" 0; e.I:,�regl\l:é a� Sl� t�e;�(:u� (a e n;:l.
.

�r()XJmfl �(,'lUana i -:::lerá \C,da'1e quo viio SN clmmu' O que sp.i é que as cousas andamrelro a l,ape,� ce �

.. ' doIS a C{:,lTl panbla f{]1l(�stl'e, ,gy- dos flS pessllas que se apoderaram d,' mais nos sous eixos (snlve seja),Navegance8 a ImpurtanC'lu de .

d d b salvados rio ".Anna.,.
_

-'::ler:', verdade 'que para o concurso
-bÜ'"''''{Si) 'd' i' d

. m na:-<tlca P \ a rlt' a {' so a 1) a I n � s 'Iue ')'10 v l(lcI' II ] F' I I' T
.

'" � 811-10 que'lco!-l fi nllS·.
_ .'

rov·"enklll."a t "'.' "1

·.-"/1(0 Isca ce"m].lostode(;on.sumo tem
sa pedida' que a,.'mesma. guarni. Chl'eeçHo. do e"nbe(')(lt) e as rüadl1s para {' eumrnen:lo. 15 candidatos?

ca-O mandou eelebÍ'dr 1WClllf:llH:-l 11]')l;:nHhdo eluw Cal lOt: 'TvVas- ,-$.Cf� verdade q�I?. um hospede do I, Niio acho d{,m�tsiad(), pela fome que
. t GrttnClO dotei, .f<dl".IJ(,o a mür;>[· sobre: !Ia l!

cflp�lla; em "He(ião' de graca pelu lliYJgton. ":", jOl'llaíismo disso qut\ não e�('reve p'm -·Seni vel'(]aile que quem vae pedir
I t d ., .

E 1
.

I
'urn·,,1 p"fluerl"

')
" uln° eXIll',,,.õ d t d

.

t
.:;;H.vamen o cs wesr..:os. RS'! l'Oll)n<i11113 nue "1'P- J " ". _

" • I ",IÇ"O e ,u o ISO eo.
• r

f' ' 1 'f' As suas JWlle,dt,;es siln-tantos IluCI' \
-- ----- -- \'3velmente fl1l'à ��ur.t extl'éa não h'l. espa�ú. r,1l1 llS IllloSUS oüquenúsl: lntromettido?

T I E !. .

I Jllrnaes. I

_emp ��_�� I na pn,xlma. sema.na., �I"'l.ta -Serà verd.lõj'l IJ qlle dirllm "I'S ca.
-_.= ......_- ,�r[_

C 'd' 1 'd d !c(lm b:ll1l I,UlI181'(J cip 3l't1S-ifós '-]uo·o jOIp:,;1 .tert';)el1cad:).�n(l'JJIO- ''1

1 Al·'7I.I.�_001 gl an e t-ll' 8ILma. e
1 l. _. I. 'I'ad"s " l'edtg',l]u jJ',lu ux vmplJte 'ih I S(�(�:tdàO _" «j

1· T"
tas (e am UOti OH :--;f'XI 'S, oem! OUI" ]"I'110 rei' ev I)·tll·s·t (1'1 "OITlnll""a-'" ! '

rea Isou·se em lJU('R:-I elr. . j
" ,."" < .' '.'� oO'�"

12 d '1
I ('.00'1(1 nrrl gran(le ]'(.. pel'tlln., ,(Je ,!st.udus e pe]l, ca.XBlfU do a l'm "J'j. i ---------.,.•..•.•---"'.•.- •..•--./

O correntE, () Rncampn- d d ." J' . 'J1he' d� esquilJ;\'!
.

.

t'() da Pedra F\lndH�11pntal e, r3111a�R"e:H}/(,'(lHi:-: E'; ('� n-j Elle:, mmmw 611 ,'\Ulsan:. U 111 bom conselho
.

. ,') C'll1pta.s dlnglCl .. pelo f'll'. Gp� I -Será v')rLÍado que ,ll1'or508 re111:1.-
c10 Templo Evai.lgehco f n�f:-" � .

i. I D. -, ->� : t.<Jnte�. CflIDIUI'CI··.Hm c:o .Ieilào ;ó para ele- P�l'del'am emtalrente um bôa oc-
I t

. l1DllJ.d,DL . asoev€::;· '. 'S ·t {'o-es ('los S'I" II(s do ..

I c II d
.

lyel'lann. '., _
'. ivalemUCOay' ,j\'d) .caSlílOtSlJearemcaaososrno-

.

. .' O pav1Iha.,·, rll).Cll'(,O RP-'" A!lIl:!" .?
..

.

I uinhos <1' O Pm'qfttS,o e d' A Defesa.Ao acto, q'..:.€\ eS,tf>ve J:t�S ,." , .. 'd 'j l' d. I l'nu que f!Dl'� I haiahy ]'<Í é celebre em 'intriO'úi-'
. IaallllaOnUS uncus d

. ",.'f.. p.,_ .:]" <). •
'"

tlVOj ('omparPl'en toda a pu-.
"

,.' . I ��()'H! �:ot., ....oa . .Ir,1 �e pleJll(l'inh�s e mentmls. de_ esq_UJlla.
I d T·· .

'.

lS'
trlla10JI,Ij. I C,'JeI_!; lI!UoUurnellte. . -. I F:w.er umR cntlca na" e ,o mesmo

pU a,ção e 1111caH.
• I -,bera 17.t)rdade qu·e fOI sHn�lOnada que l'nlll:�rmus a liberd�de de atirar a

O R,ev. Jn11u Nogl1eira, ReWlião do ConsalilO : a ��I. n:UI'�l'I�'t�. em �ue. JlJ:l!)lllb:! us est�, 1)11 Ciquelly um insulto.'
" .

. .

t dE' 11' ---�--------_. i bOllelro� cId 1,,\lIOS ,.1 and",r dR pe no F. neeessul'lo que taes mOCInhos sal-
nnnlS 1'0 O I' vange lU, pru- . ..'- I chãu '? I, bum fa'I,er a distill:cção bntre a palavra
feriu,com eloql1encia, O dis-,· ,Segund�-h::ó'H cl'eRb-1. �p-; Ent;�() ell<Js.and:lv·"m de �ê tl� ,ar? cl·itica. ,.e a .1)�!;I�l'a sat;l/ra..
"'b '1" . .•. ..

, ..... " d· : -Nlào, qUIllÇl dlLor ,li 1 fLI descàlçq, ACJ'lt.!(·.acm]lIrnahsmoéamanelrape-CU! AO S(J re O .anç�men.to I
man,"" I cu.nJU He nd. (""c)

..

a
l SllJIl _::"p:,tos.

.

'"
:a qual se apreciam as producções Iitte-

da Pedra, preced1do do 111.8-1 CamH ra u cOI1t:lelh( I nlll Olül- '. -:-oera ve::lbde 'que. certo moço tldu', ra;ia�.' seieli�ifieas,.. artísticas,. � !JÔ!I 0.\1
t· d -E l' I ,I '1 f'" r··, ,'J l··omo \·alcllt.1O t�m dito que/se fOf',.m'10nentuuaopohtlClI ouadmmlstractl-OI'lCU li vange Isrr.u u- pa , <lElC e ())(11Il (lH( u· It�(l� üritic<lrlo fH� nngulil' o jUI'IJ.:.d '( va, po.:cm:sem chegar á qllestiunculas
ca I. a ssumptos' q ue St� r81aGl( ,-: .-

Qual" f'Ile lie.n, ,;,�lHJ q.ue pe üs��alh:lIllJ I pessoa.e�, �elindrall�o. �e. qualquer for .•
O discurso official, Hob na,ram' aos interl'esses dl),�,�Y fOll�la e que pato C�{IC() IMO

can'lmaE���d;,����al�:r�ool�;�::��odaUifama'
O tbema Jesus Cfll'istlJ, a mun le; piu. -Sera verctarle que eXlst.� nesta,cHia-1 ç.ào-6 j)' rtaIlto uma satyra e como tAl
D d' "d l f

' ,,' .

. \
(le mUltas l'\lbnc�s ele AzeIte'?' .

1 um i;ltilllto.' .
.

'

re 1 a .l'l�n amenta . uI Je1- Isto tell�bs ..m �bundancia e {IS nO-10m o in�ulto t.rAZ comsi!r(JI a respon-
to pelo Illl1stre Rev. Dr. Lar e.m çe,»:4.�s mes. I�S. flflpas vao ser, hrevemente, Isabiliclude ile quem o escreveu•.

'

T ,>,1 C
I' A·.....

, reg·lst.<f<tf.los no C:1rt·ol'lo de Paz. A lei prevê tlt<lS casos eomu um crime
ancr�o (lst.1.

.

--,-------

'. I .

·-Scr;i, v_erllade quo �ae ser posta e pl1rtalltü PlUliveis,
Agradecemos n conVIÜ� .0 ',la r .do, ,sr. Ht>nn,q ue ',em execu�ao a leI do fech,(meilto do' ,Si aman,bã ou depois uma pessoa jul.

. f" d':' .

d ,., H:l ff .

. ....... ) (J" d ' d'
commel'clO �� 20 horas .em p��to? g-a r Sfl offe!ldi�h, e 'ch�mar um dos ag·qu� �US .

Ui li Igl () pa l.a, ,. ulJ�a n n� C�ca.l,C?d \.
" .a I. Nós, ca�elJ os,. lia mUlto a'"llt1 dese- g-re�so'l'es a JUIZO, entao veremos um po.

aSSIstIrmos a esta solellllll- Ag(·mela FluVIal, nesta cI-IJam?s: maIs os. �ec"l<:ltnnt�s. abuz�m,.��repaeineo�Jl)lOdar-seporcausadasto,
d· d.... dI, ,h,. f"st" I?e

fOllna que.flcamos.de [MI".nqlle ,lt.é,'tr'csdelll'J filho.' .

a �, . ac e, a�. a se, em ·c •. dlS pe.- as 23 ho�as. '..
I�' t.riste que taes f�('.tos aconteçam em"

lo na�Clmento de sua; pn- -Sera verdade gueo_Brll1bosa fl- it:ijahy,tr,rraelldefloriramaspennasde
Viajantes . mOQ'enita I coa com eam de plmeutilO I\l:,dnro .:1·0 Cruz e Silva e Peteles.

"

.

<..J Iler a lucal que lhe disse re peito?.

Para bens. I<; provavel que lhe serviu (I capa., Um pa1·ticular .

I cete.
'

.....----..-..---.-�-_..._----
- Será verdade que'vão ser retirado& � I

• da. praça Os carros com bucefallos se- Edt·talmi·episotie0s?
Não só os a.nimae,; ma.grellus, com

O sr.' ,Julio Adam cirurgião os, prop�os �arros immqndos não po·
dentista e$tabelecido com attl.'- derao 'a!l mais pa.rar.

.

I· d'· L '" "I i -Sera ver,fade que fOI abl'lTto um
ler entano a rua alUO mU·

I
C(lncul'SO de belleza só para namoriLdos

ler, vis�a-vis a l;esidencial do ma- do fu.�o.
jor .;\f'urcos :Kondt>r, faz publicar' -l,sto. é prova irrefutavel.

o

•

nesta folha um a�lnullCio para o 1 -��ra v�rliad.e quo. um alfaIate de

q�al chamamos a attenção dos '1��,�����ls°��s�:I�i(faS:�(:ura
de seus

leitores.. .

E o ,!!r.ande hom�m quer, a viva for·

. Em vi�ita' a sua tê>l1lilia I
chegou·dv.Riu de J�neirol
o nUSRO contel'l'aneo rrf'rtu­
li�.no

.

Gonça.l ve�, funciona­
do da ·Fa7.en:'da'

Folha do Comm'ercio
�·onGurrenG.ia, para" O

aF�endamonto do

Clinica dentaria

.Este nosso prezad(I col­
lega da Capital entrou pa­
u setimo anno de publica.:.

MATADOURO PUBLICO
. De ordeml -do sr. 'Superintendente se

faz publico que "e acha aberta, ate o

dia 25 do (lúrrcnte, a cOIlcurencia para I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/

o arrendamento do mat>t(;ou.r� puhllco , reito de não acceita r proposta � l,zuma t
.

'R: .
-

deve!1(ill os pT?p()nüllte� sujeitar-se as, rlesde que ·tlS apresentadas não coo- (Js. nesta epa) tição,
seguintes eolld:ções: ."

I venham aos interesses municipues. j Meza d e Renda s Estado-
1.: O pr?ço �IO a!'rendam�n'o n�o �le-I. Superintendeuciu Municips) de Ita·: 1 d Ita i. h T 10 d

vela se; interior .a 1.9S0:jiiOOO, liquido .jahy, em fi de Outubro de 191fJ. ,a \ e 3,lcl), e Outu- -·MEDICO-

da. !'ecelta e despeza (lo ul�imo apllo.- I, O Secreturio-c-Juâo Gava bro de 1915, E' encontrado em seu COD'

tr� �n�F:o �::n����:I:::,�:l�� e��:rea '�r�t� I A V 'S
....

o
.... · ....

·o
.. · ..

o·' C"'1"0'··R
......

�
....

·t··
....

I
..

O
........ · ... .Ioa-Oo' Escri vã i) , ��l���:'!�� ���1IÍ:���ra;çt1�,�a�;/

.

'I
. Auqusto Gomes 1%>' II ás 2 e meia da tarne.

.-

ZO' feSO�yer a lterur as taxas para o fia-· Ido abatido, o contratante será obriga. h
.

,

"

j"

I �I\_I�ledl·n[cJ:iencaço_ ees.CiJ(:IUerg6i(a)�eem9:J)gl·4�,ral,II
d? ii. entrar com a c1iffc'rellça. propor-
ciona l ao augmonto. _ Para conhecimento dos EDI'l'AL microscopru.

4. O contratante é obrigado a inr!a. D 1 d � S
I a) manter em bom €st:ld,) de conser-

81'S, caudidatos ao concurso e orcem o '- 01', upe .. .2,:::======:;====::::::.
vação

.

e asseio o erlifiçio, o c�rro de de Carteiros a realiza r-:-;e rintenden te faço publico que!
condução da carne verde e mais uten- ,

, A
. .

.

1 f
.

1 dé
.

I
si)íps e dspendencia do matadouro, 11 f Rta. . gencia, avizo quI::'

CP ,CUU 'orrmr a com o art.

b� m�nter c1?iS c�vallo� bons par� a lestà mp,I'câdi1 u dia 18 du 30 cIn C"dig() de POS�Ul'�s,!
condução d;mcarne, , .. ' t .v., 16 1 ., serão mortos "1 tis '1

c), pagar o arrendamento em presta- I
CC,ll ell e, a::;

.
1V!HS, para

� us pe o 1.,CH I

ções. mensaes, áté' o düi 10 de

cad�tls,(:\ pl.·'(J('edrl' ars exame .. pe-. gqarda,s
\,JU mesmo por qual-I."

InOZ, t" 1 ou e1' 11(' -, a d \ �
-

Ld) depositar ume. eausáo de5GO�0(lO ra n B 1:1, Junta eXl1l11Ú3((ll'CI.1 I' r-
t';':5U. li .po :(-l, U,' ('a·;

em dinbe�ro ou. apolices muoicipa�s ou Agencia do Correi I dH I se que, seui cond uctores ou 'I
dar on� fiador idóneo para gurantía da It. '., I - l1'í d ') tubro '1 indicio de estar I la' o'a a li- O PAQ.Ul<:TE
execusâo flo uonrracto. a1(\1}, ti e \ll \lulu ce �.�, b _,

.
�)adquimpeh:;)reçoquesea�'Litraros 1915. cença na Mtmicipa lida de, ITi\PACY

arumaes que a Súperinteudencie actual- O A t va ga rem peli-l H ruas [)J';1 ca R Imente possue para esse serviço;
. gen ,8
l'

' , E' esperado do. sul no dia 22
,f) restituir no fim do prazo do con- Eduardo h/ronda estra nas (-\ ('H li lll1 hos, .fi� pl:l' . '0' • • J. <-

tracto tudo em perfeito estado:
. '.. J I iSet> ue Pena O norte,

_

, .'

". , �
, ra ljue lllll-·Uelll �e C ia u.e �

g) fazer cumpnr o regulamento que
-.-.-.""__ . b

_

' O PAQUETE , '",

a Superintepde�c!a elahor�r IJÚa. o E
' a ign(,l'c' uc.a pu l- bc'a-tHiJ' ti I, ITAImUBAmatadouro e snjeitur-se a Iiseslisaçâo '-. D17AL t'

I
.. I .

e. rlemais exig-encias da Superiutenden- . ..' I prl-sen '€', ..
.,' .". .

.

Cla.
. .

De ordpul dUBl'.p�du,ll11B-t PII<;>I MUIllcipal dt� lt.�Ja- ,U: esperadod? nUlte nod�a.2?
. �>\S prorostas devem ser seVada.� na tnHlol' é' �)êll'C:1 • I (' (11)b 'I·i III \'j 'em 24 d e �vJCI rCt' à",� de u.atl] hro s�gullldo 'para ]:i 101'1'.fOI�a do co.stnrre e <J.eompanhad<ls do ,. 9' "' 'aJlOpolls, lrnb'ltuba RTO Grande de
taluo de qUl�açao. meutow,SlnV-l'PRPac]nS PI-lSR(\ll 10.

I'" I P t fI .'
A Superintendeucia reserva-se o di- 3. tranRCreYPl" a Lei nl' I U Fiscai:-.]I)o(juim. 1,1llZ 'lU.,.e or ,U ,1·.egre, .

feIto de annullar esta COllcurenCla Clt. � . .
- \ lao'CUS HllJldas as malS ex·

so as propos�as apresentadas l!ã.o :con- 1:075, dtc� 28 de SetE-'11 I bro! do.'; ó'(lIlto:;; .

.

\ plel)di�la.8 e confortaveis acommo·

ven�am aos lllterreses do mUlllclplO. du c( ,rrenté I'i.ll nu. .
-----,,�--- I dllçÜes para . passagêiros

'

de

Superintendencia MU�lidpal_ ue Jtaja,- ..O coronel Felipp8 ,':kll- Ui\lE h;(JiNSBLtloi I,· e 3' clásse.
hy, emls�:r�t�r��r�od:-��o!!a. ,I

mith, gl)Vprnaclul' clt! Esta.d.)· =.;"-�'. ,"'-.-';"'�'=--�'����" I "}:>ara hptes, palSsag'�ns e 0;1-
., s; C. ti, "

.

Ao" 1J1equeflef.!.< 'rII.eplM.".ol,hel!fos ',"�..' ,

.

t .' '/1

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�=�=�""""""_"""'���_�. \. e ,_. a 1,c111118. s(!'/)eadm'�H e a.I.;(jllerOSOs 1}U8({uiuei:ros! tras. ullolmaçoes, no escnp 011:)

FliÇ.l' saber l'S hd Litl1ntes 1 do (hufa/'lil.J() II. ('(I1i8el1w 1111/e,l.:cndadlll da ca:l:m

EdI"tal 1 t 'L" t J l co'mo e,cceUerd3 al1.thloto (18 /;W:1S san-I Asseburg ; &
-.

.
C!ps t' L;;S ClI.IO qU8 O ('.l)ngreR- , dir'e,� desl·.()1l1'frt'tI.I\udm.e'ltte'l'edic'UIIl!<,· :

'.

..

M d PllbI· 1'30 ,n'pj'(��8nt�ltivo dI:Wl'.t:.toul '. . s. ,_;_f_�"'_---"
erca O 1(0 I;Ui��le.san{'uunu

a Lei

se-I ������!��::�,_� I .. C�rro ,de, Pr,�ça ,

De ordem do sr. Superintenrlente .. . . .'
.

�
. Dl.�'fI()���o. de. uma excell�nte '/]are-

fàço saber a, todos quantos o pre�ünte '!
A, t. L --Os (Ontl1bulDÜR! N!U.t ..'11 Ale,g'I'Ie I

�'tu. (/e ,�,a?(!,�()s (lt�eTlde � �ha��.l!i!os �
eJi.tal virem 'que, tenS!) siJ o· ",nu ullado

I
do E�tad u g ue l)a '2,'U I'(J1111 oIJ_U�Lt'jLL:A . ,h:o/ (I .par a. pas. elOS, vta,qens.

'" co.l1currencia a.bertl\ em 2U rle Julho '. .' "

�

, . '. '1'. .. . _

•
,

casan/e7d( s e uopttsados., .

)Jara '" construcção do mercado publico fluas dI vlcla S ii Ft1 :l.l"lJ dê! a te: . }''I'I'1I!'iOS dos (-tr!U/TOi) l, ma? ' ! I!reço baratíssimo.
na cidatle de lt:tjahy, fica. ab\lrt.'t hoje 31 de Uezern hro d\) eUIT<'ln-! As pe:-:soati que aprélSel1t.arem Oha'l7?(�do ?:w Hotel Ga,rcia:
nova concllrrenci� ate oldia. �6 de No-

t �nu' ti(', 1 'ele\ado"no dia dp �at()l t.:urteirinhas va· --�_._._-----_....._---"

vembro, nas. seguI,ntes \·on,?lç�es:.
d . c, 1:1 11 J

•.
.. H!

sias supt'riol'eR a bOO relJ"elJerão I' .

C R'"ü'
.

Z' L O U T' � N'I,•. HO1.)O propOllente deveral-onst.rUll·O d;lS multaRem que tlnbRllJ, , ".' t' .,' ,'\.' •

edificio nos tel'ellOS aúqui�:dos por es- .

, .... l' .'

I os 8eg�1Il ":8 IllcnJlos." ".-,,' I'

ta Superintendencia,de accordo eom� .ll1CUll'CO, ent8ndl:'ndll-se.e�-! O pl'llncll'O i)�$O()Ol'
)J�allta, � orça�entº .que se adn;Il/ .. a i'le fa VuI' talll bem a.s dlVl-1 O segundo lD�OOO! P!!E\'INE ao puhJjc� �ue su-

dlsposlçao dos IlIteressados no e/uüclO.J ,"', l- ,-'. ' O t "'eir I 1')$00')·"·"
do rovernoll1unicipal.

l.Ia:'l clJUIZd(,lSqU8 S�la() ](;-1 ,elt':· (
.

< \·.a,.; rnlnlasn,.2,le3Jasãoconhe-
2� O pagamento ser,à feito: em moa, eebidas Ela.s Et>t.açÕ88 Fi!5cae-s

I

. Bre�l'mcnte olltros lmportaute;; I'cid�; ha mais de 30 anuos, e são
d:l correl�te �m tres,prestaçocs, asa· lllediante guia pasRRda Pêlo.

bf1ndes. 'veocltdl:ts ed; Carr.b01!ili pelo sr.

bor: a primeira, depOIS de ClIJlClnlda a
, .. . .," ..

Fume'fYI. sà 'U/l'iâo!' I F -, ,'" V· G 'n' • ,. p -

fundação d0 edificio e
. depositad" no ES('l" vão. ao ,J LUZu dus Fel-,' I' J[ (\l1Cl�Il;O lc.;or .ar,,� .., _r�a, e

local e exminado e julo'a(lo em condi.. 1 F d: I) )Ia ,pe o i''l, J oaqul.ID ..:J llliao i no

ções o material necess�rjo para levan-' tus l a i (l7.('D a.. \ TABELLA "E,'ic,tl.lvadVI' pelo :;;r. Antol�iú �&�7
titr as pared��� .

a segun,l:t, ·depo!iI Oe Ar:t. 2.-I·(evugaln�3e as· OE PREÇOS DA cf,Eull dt< Costa que t'ambem ven-

cobe�to o echfIclO, rHboc:"das, as pare� c1iSpm'llCÕES ell'l co'n'tJ"lJ'l'()· II V. t
. '" '�j as: ·nnhecidas "illllas Ii: 8: '

tles mternas e externas do meSll\O' a
,I

.
".

' , <.
" .

'.
e c l.. • J! .

terceira, depois de concluida ti 'erlt�'e- O secretêi1;i(� Geral' dus;' ·te O rIa '

,:._,,_.,."""'�"'�
gueaobra. , NeO' C'OR d E't'd .;" -

"

N J ,.: K h
3.) O contractante rlepositar:' em di- � r,,() 1. ·u S a o

aSSim., I -) O armanzem U 10 . OC"
nheil'o ou apolie"s municipaes, no ac· u thya. 8XEeutar, \Carro de P/raça nr, 20 a rua dr Hercilio Luz ven,.
to do recebimento ?e cMb

prestaçãO! p. 1.' d (' , ,. I T
, ••

' n', ,.ç
•

h d' _. h
'

lO p. c. para garantia d 1 eOllservação � aclU
.

O :rO\ e1 t1 O em �m, pa�se�o.dentro da, ;:Iwade, p �r de-se I arm a e mi' o supe-
da obra, cauções essas que lhe berão Fll'rIapopohs. 28 de Setell1-,; h01�., 4 mil 7�tS•. U71fa C011td� clen�o '.rior a' 240 reis o kilo.
res'tíI,uidas dais anl10s depuIs de con· b. d .9 5 I da CIdade um Iml rets.,

I'duida o obl'l.
.

, i lu e 1 1_:,. I (�asamel1to� e' Baptisarlos 5$000 ---------------

4.) O contractante serà obrig-:lrlo a
, ." • ..

\
Qabeçudas ,4$0001 .',I!',',

dar inic��.;á �on�t�neç�o .?en,tr,o do ,no· (8.�Slg) F�lzPJJe ��lpnzdt� ,�o' Grn,po Escol�r (cada p�ssoa �500 ,_+------.�--"!'!_--L-
,.'ent,t

diaS depOIS. de aS,';lgnauo o crn·

FUIV.ZO
AdUOZi' '

".
Samuel Hettst Juntar,

\
Pt·tul'as n. 2" o

, tracto ,e !1 con'clnil' ,a obra deutro d� 240 i<.""
>

•
• .

I "
.

.

.
dias após o iniC'iQ. j Em VIsta da LeI su pr�, I Attende·se. chamados a qualquer,

As lé.glitimas '",e ��lhores pi. ,

.

As prop Istall serii,o �elladas nU for- -d t d 1 d' hora da nOite, preço conforme· a- '

'. •

< ,�,! C�lnVl O a (} os os (leve 0- .

t' 1 lulas n. 2 siío as do Pilar·
.ma da lei, acompauhada;. de taxa de ,

,. JUS e. '. ' ,

quit:wão. e de' talão de um ,deposito da res ,& Fa,.zef!d� do Estado, '
, :1,

'maceutico '

.
Heinor :pbera,tó

.. , vende-se na,Pl'arrn:wia Brazil.

q-u�ntia 'de 50(t;OOO riU'a garanti,t da I a. virem. dentro daquel.le \ NOTAS
de Venda--em blocos de cem I

asslgnatura do' contracto. \, I . " - folhas, formato pequeno, encontram I-�I,_t-----·------�;I!--',IA SUl'erintendencia re�ervt!·se o di- prazo satlsn\zer seus debl-, se nesta typographia.
. )

�
-

l6. Norberto Ba3hm�

Cia.
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BROMil-cura -TOSSE

V[NOfM-Sf����: �:.-
noas com 4 e meio palmos
de bocca. muito sã e pro­
pria para pesca. Informações I'por obsequio com sr. Sent-

fimV��DfOs[ uma caJ
em perfei�O estaà��aT�':�:� I
se n 'esta Redacção. '

V[Nnr s[ um lindo I
[ U[

-

[ ]avatori-!
bom envernisado com excel- ilente espelho e pedra mar-I

more branca. Informações In'esta typographiét. .

V[Nn[=sr um eYliJ
[ U [ [ dro de lpelproprio para desdobrar mas­

sa para bolachas, Tratar
na gerencia d' «O Pharol »

o PHAROL

DENTISTA

(( a,
Q;utia

RESIDENCIA RUA DR LAURO MULLER

Vis-a-vis amorada do sr. Marcos Konder

ITAJAHY

Avisa ao jublzco que tem seu Gab·inete
Dentario á. Rua Dr. Lauro

Müller, onde espera merecer a confiança
de seus amz'g_os e clienres. '

-<� �

,\ml!���t!l�� ®tl!l!\1�!1i\!º'(\!;�
-+------ -----+

Executa qualquer trabalho com perfeição e brevidade

Preços correntes
Pivot, systerna americano
Corôas de ouro
Obturacões a ouro a .

ExtracÕes de dentes sem

Otu ração de platina
Dentadura sem chapa
Dentadura de vulcanite

(cada dente)
(cada dente)

dor

a 10$000
a 22:!'OOO

a 10$000 e 13$000
. a 2$500
.:lo 2�500

. a lO�OOO
5$ e 6$0,00

Façsimile dp pacote. A. letras estão impressas em relevo, com
tinta roxa sc:Jre fundo rosilic;o, e são lS�nsiveis ao tacto.

CURA TOSSE

Cinco crearrças atacadas de coqueluche
\ e curadas-com o Bramil

Snrs. Daudl " l ..gunilla. Com 05

meus melhores a,radecimentos,attesto
que meus filhos Nahir. Haydée, JO�é'lIbsen e Berthilde, q.ue se achavam
atacados de coqueluche. ficaram radi­

calrnente curados com o uso do vosso

conh.ecido xarope BronliL
..... Pelotas, 10 de Junho de 1910.­

Manoel Ferraz Vianna.

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Moraes medico
.pela Faouldade de medicina do
Rio de Janeiro, director do
Hospicio de A.lienados de. Po-
rangaba.

.

��6sto que tenho empr-egado o

El·ta;u: d� Nooueira, - magnifica
�açao de substa!_lcias depu­
r_p.hvas, '_- em diversos casos da
'minha eliníca, conseguindo opti.'
mos resultados.
Fortaleza (Ceará), 30 de Ag�to de 1913.

Dr. 040''*0 de l!lorae..
(Firma ncoIlhecida)_.,

'j__
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o PHAROL
; _ 2

Elixir de Nogueira

Unico que cura a Syphilis
Cuidado conl as· ímltações

'0 ANNUNelO
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=: E' EST]� O GRANDE ,REl\'lEDIO

o único e infaílivel contra a debeJidade
e fraqueza commercial

,
,

Na vasta: e terrorosa cr+se que atravessamos não

que apelar sinão para o annuncio.

Quem não annuncia não vende.

=Experimentae e dep ois vereis
r

os seus,'effeitos.=

I :uwmtiMU=�=�1
··1 Pensão Familiar iI
:ti PROPRIErrARIO �:

-fi .

fllcibiades .
Seara fi

u Praça 15 de Novemb,·o n. 21 Florianopolis �:
\� U
� ANTIGO HOTEÍj SÁ\VEDR-LL\ �

fi o mais aprasivel ponto desta Capital ii
� . Com boas, acornrnodações, muita ordem, as- �
:t� seio e todu conforto, ace-ita pensionistas, QOs- U
:t:= pedes, diaristas o viajantes. Pensão especial ás �

.

�= Exmas, íamil'as, senhoras.. senhoritas, onde"

I ->* estarão em verdadeiro cun vi vio- familiar. I:t

I H __

0.

fi
·1 fi Modicidade em preços e t()d�, attenção �;
lu' aos

\

I'lI'S Hospedes.
. ,25-26 ni ����"���;H�""�;jS��l��$�"���H����)���H�ft,��#'MI�1v���#������}�:Htt*# t t "MH>M''M ••� �r

BARBEARIA CENTRAL
-DE-

LADiSLAU ANTONIO' DOS SANTOS
I
I Rua Di'. Hercüio luz
i Vis-fi-vis ao muro do Hotel Garcia:
I O propriétarin desta salão tem- a h.1Jllra de ,communÍoar a seus

fl'BI!,U8ZeS a. as Bxmas. f'amilias que, d'ora em di-

I ante, rasolvBu fazBr' o Gorte"'de oaballo em meninas a 300 reis e

! rapazes, a BSQovinha,' tambem a 300 reis. Estes preços só
vigoram �ia8 segundas as sextas-feiras

. Applica-so os melhores estractos, oleos e brilhantinus.

Certe de Sadia e Cabcllo 800 reis

Este 'salão que dispõe de officiae8 peritos acha-se apto para execu-

II
tar qualquer seroiço com asseio e capricho,

'
I

At.tvnde chamados pnra fora. .

i ITAJAHY

I�
!

I

AS �LHERES SADIAS

PROTEJEM sua saúde e conservam sua jo- .

ven apparencia usando as

Pilulas de Vida do Dr. Róss

I

I
ha] .

I

I, I

para evit,ar e curar Incommodos Intestinaes,
Estado Bilioso e Dyspepsia, E faci! de tomar­
se, suave, de acção certa e agradavelmente
fortalecedor .ern seus effeitos. Produz allivio
provocando nova actividade nos orgãos diges­
tivos, augmentando por tanto o appetite e
capacidade digestiva, produzindo abundaneía
de Saúde, Força e Vigor.
Obtenhám o genuino em úm

'vidrinho seIJado, com a nossa�.marea registrada e a 8ssignatu- .

ra de C. B. Riker. • .

Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS
No.6.--1914.
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